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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 8” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. A educação é uma 
atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo processos que tem 
consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser compreendidos; envolve 
o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, agentes e elementos que 
determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, instituição escolar, ambiente e 
clima pedagógico, professores, materiais e outros) (SACRISTÁN, 2007). O conceito 
de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos diferenciados. A 
educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem provém de um único 
modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola nem sempre é o 
melhor lugar para que ela ocorra.  

A escola deve estar pronta para atender a diversidade cultural, conduzindo a 
aceitação e o respeito pelo outro e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que 
existem maneiras diversas de se ensinar e consequentemente diferentes formas de 
organização na escola, onde seja levado em consideração a complexidade da criação 
de um currículo que atenda o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento 
acumulado pela herança cultural sem perder a densidade do processo de construção 
do conhecimento em cada indivíduo singular.A escolaridade faz parte da realidade 
social e é uma dimensão essencial para caracterizar o passado, o presente e o futuro 
das sociedades, dos povos, dos países, das culturas e dos indivíduos. É assim que 
a escolarização se constitui em um projeto humanizador que reflete a perspectiva do 
progresso dos seres humanos e da sociedade.

 Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão.

Gabriella Rossetti Ferreira
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SEXUALIDADE EM LIVROS DIDÁTICOS DE CIÊNCIAS DO 
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RESUMO: Gênero e Sexualidade estão 
incluídos como temas transversais nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais do 
Ensino Fundamental. Os Livros Didáticos de 
Ciências são artefatos culturais que trazem 
diversos discursos acerca destes temas e que 
influenciam na forma como alunos e alunas em 
todo o país enxergam e compreendem seus 
corpos. Entendendo a importância dessas 
discussões para a formação de cidadãos éticos 
e que respeitem a diversidade, objetivou-se, 

portanto, nesta pesquisa analisar, compreender 
e problematizar os discursos sobre os temas 
“gênero” e “sexualidade” em livros didáticos de 
ciências usadas em escolas publicas da cidade 
de São Luís, Maranhão. 
PALAVRAS-CHAVE: Gênero. Sexualidade. 
Ensino de Ciências. Livros Didáticos. 

ABSTRACT: Gender and Sexuality are included 
as transversal themes in the National Curricular 
Parameters of Elementary Education. The 
Science Textbooks are cultural artifacts that 
bring different discourses about these themes 
and influence how students across the country 
see and understand their bodies. Understanding 
the importance of these discussions for the 
formation of ethical citizens and respecting 
diversity, the aim of this research was to analyze, 
understand and problematize discourses on 
the themes “gender” and “sexuality” in science 
textbooks used in schools of the city of São 
Luís, Maranhão.
KEYWORDS: Gender. Sexuality. Science 
teaching. Textbooks.

1 |  INTRODUÇÃO

Gênero e Sexualidade estão incluídos 
como temas transversais nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental 
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(BRASIL, 1998). Para uma parte da sociedade não é dever da escola falar de tais temas 
para crianças e adolescentes, justificando-se como uma incitação a iniciação precoce 
da sexualidade e até à homossexualidade, usando o termo “ideologia de gênero”. A 
educação sexual que é ensinada hoje em algumas escolas se limita a temas como 
DST’s e prevenção da gravidez, excluindo os aspectos socioculturais que formam 
nossos conceitos sobre gênero e sexualidade. Os livros didáticos (LD) se constituem 
como um dos principais recursos utilizados pelos/pelas professores/professoras em 
sala de aula, portanto, é interessante que esses tragam essas discussões (SIGANSKI, 
et. al. 2008). Objetivou-se neste trabalho analisar e compreender os discursos sobre 
gênero e sexualidade em livros didáticos de Ciências do Ensino Fundamental dos 
anos finais.  

2 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A busca pelos LD foi realizada em escolas da rede pública municipal da região 
do Itaqui Bacanga, São Luís – MA. As escolas foram informadas que não utilizaríamos 
seus nomes, apenas os dados das coleções obtidas. Foram conseguidas duas coleções 
(Tabela 1), totalizando 8 livros. A pesquisa feita neste trabalho se caracterizou como 
de abordagem qualitativa do tipo documental. Realizou-se a análise de conteúdo 
proposta por Bardin (2011), que compreende três etapas: 1) leitura flutuante, que 
possibilita uma organização geral do material estudado; 2) leitura em profundidade, 
que trata-se de uma análise minuciosa dos livros, separando os trechos que falavam 
de gênero e sexualidade; 3) tratamento e compreensão dos resultados, onde se busca 
compreender e discutir os trechos, imagens e ilustrações separados. Este trabalho 
é fruto de um projeto macro desenvolvido por alunos e professores da Universidade 
Estadual do Maranhão e Universidade Federal do Maranhão.  

COLEÇÃO AUTORES
Ciências – Novo Pensar (1.ed. São Paulo: 
FDT, 2012)

GOWDAK, D; MARTINS, E. 

Projeto Teláris – Ciências 
(1.ed. São Paulo: Editora Ática, 2013)

GEWANDSZNAJDER, F

 Tabela 1 – Coleções de Livros Didáticos Obtidas
Fonte: Elaborada pelos autores.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Incluir as discussões sobre gênero e sexualidades na sala de aula é algo 
delicado, no sentido de que, nem todos os responsáveis pelos alunos compreendem 
a necessidade de se problematizar as relações de gênero e os diversos aspectos das 
sexualidades, para a formação cidadã e pessoal de cada discente. Os livros trazem 
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imagens que apresentam discursos sobre as relações de gênero (Figura 1, 2, 3) e que 
precisam de uma análise mais cuidadosa, pois, quando se coloca diferenciação de 
cores para meninos e meninas, como pode ser observado na Figura 1 e 2, estamos 
propagando um estereótipo de que garotos gostam de azul e garotas de rosa, o que 
serve também para brinquedos, brincadeiras, profissões, esportes, entre outros. 

Historicamente o feminino sempre foi diminuído e o masculino exaltado, criando, 
através das relações e dos estereótipos os sujeitos “homem” e “mulher”, de uma forma 
distinta e muito clara, principalmente em nosso país, que permanece muito machista, 
e mulheres acabam sofrendo diversas agressões físicas e psicológicas, onde, muitas 
vezes, nem se dão conta de que estão sendo oprimidas pelos seus companheiros 
(FELIPE, 2006). É interessante que os livros didáticos apresentem a imagem de uma 
mulher mais empoderada, que exerce funções que a sociedade designou como sendo 
apenas masculinas, como encontrado na Figura 3. A imagem de uma mulher cientista 
pode ser uma inspiração para várias garotas que não se viam nessa profissão e em 
muitas outras.

  

Figura 1, 2, 3: Relações de gênero expressas em imagens e ilustrações
Fonte: 1: Gowdak & Martins, 2012, p. 253; 2: Gowdak & Martins, 2012, p. 248; 3: Gowdak & Martins, 2012, p. 12.

Na adolescência as dúvidas sobre sexualidade surgem e não somente em um 
viés biológico, mas também social, já que o conceito atual de adolescência inclui 
também o psicossocial, onde o sujeito passa a pensar no seu papel na sociedade, 
como a escolha de uma profissão, a luta pela independência financeira e emocional, 
assim como a descoberta da própria identidade sexual (ROSA, 1985). Se gênero diz 
respeito a construção dos sujeitos como homens e mulheres, sexualidade se refere as 
formas que esses sujeitos vivem os prazeres e desejos corporais em um sentido amplo 
(MEYER, 2006). É interessante que se trate de sexualidade nos livros didáticos e não 
somente pelo viés biológico, até mesmo como uma forma de prevenção, evitando que 
os alunos e alunas acabem buscando informações com amigos, ou na internet, já que, 
essas fontes nem sempre são confiáveis. No livro do oitavo ano da coleção Projeto 
Teláris, foi encontrado o seguinte trecho: 

Para muitas mulheres, pode ser difícil atingir o orgasmo. Em geral, a mulher precisa 
de mais estímulos sexuais que o homem para atingir o nível de excitação que leva 
ao orgasmo. Em sexo, a regra geral é não se apressar (GEWANDSZNAJDER, 2013, 
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p. 223).

 Com uma linguagem mais clara fica mais fácil de ser entendido pelos discentes 
e acaba quebrando alguns tabus que são criados pela sociedade em cima disso, como 
por exemplo, mulheres falando sobre o prazer feminino.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os livros foram analisados e foi constatado que estes apresentam pouco 
conteúdo sobre gênero e sexualidade, sendo que, quando encontrados, na maioria 
das vezes, é na forma de imagens e ilustrações. Houve livros que não apresentaram 
nenhum tipo de discussão sobre nenhum dos dois temas. É perceptível um esforço 
em trazer uma maior representatividade feminina nos livros, porém, é necessário que 
se faça uma análise mais cuidadosa, principalmente das imagens, já que, podem 
acabar propagando estereótipos que devem passar a serem extintos. Trazer os 
aspectos socioculturais atrelados aos biológicos, tornando os livros mais abrangentes 
e inclusivos, complementaria a formação de cada um, não somente como futuros 
profissionais, mas como futuros componentes de uma sociedade mais respeitosa.
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